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Chuva, nevoeiro e frio no 
verão confundem brasiliense 

CLIMA  

Quem acordou cedo ontem 
deve ter se perguntado em 
qual estação do ano estava. O 
nevoeiro e o frio anunciavam 
um inverno ainda distante. O 
vento forte parecia daqueles, 
típicos de outono. E a chuva 
fina provava que se tratava de 
mais uma manhã de verão. A 
previsão do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet) é 
que esse clima deve continuar 
nos próximos três dias. 

No aeroporto, a pista foi 
fechada para pouso e decola-
gem várias vezes na manhã. 
Quando abria, o aeroporto 
operava por instrumentos, o 
que começou a acontecer às 
4h10. Foi assim até as 16h, 
quando a situação se normali-
zou. Três vôos que chegariam  

foram cancelados. O movi-
mento ficou lento, mas nin-
guém deixou de embarcar. Às 
6h18, a pista foi fechada pela 
primeira vez. Até as 7h47, 
aconteceu várias vezes. 

O cenário até às 12h era de 
pessoas usando casacos de lã 
e botas. Os carros circulavam 
em baixa velocidade, com fa-
róis acesos. A manhã só ficou 
clara por volta das 8h. A Tor-
re de TV, o ponto mais alto de 
Brasília, também ficou cober-
ta pelo nevoeiro. A Esplanada 
dos Ministérios só ficou visí-
vel perto das 10h. 

FRENTE FRIA - De acordo com a 
meteorologista Maria das Do-
res de Azevedo, o nevoeiro foi 
provocado pelo aumento de 

temperatura na quarta-feira 
no final da tarde, depois de 
ter estado baixa todo o dia. 
Na madrugada de ontem, a 
frente fria instalada desde sá-
bado foi condensada pela ele-
vação da temperatura. O que 
resultou na quantidade de va-
por d'água na superfície. 

A previsão para os próxi-
mos três dias é vento, tempe-
ratura baixa e nevoeiro pela 
manhã. Ontem, a temperatura 
mínima foi de 16°, no ama-
nhecer. A máxima foi de 20°. 
"É baixa para essa época do 
ano", disse Maria das Dores. 
Para amanhã, porém, o sol 
deve aparecer mais, o que não 
significa que a chuva vá dar 
uma trégua ao brasiliense. Ela 
continua, porém mais isolada. 


